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			São Sebastião do Caí, dezembro de 2007.


			Sedenta’s Bar é um conhecido local de festas da pequena cidade de São Sebastião do Caí. Os jovens de toda região a frequentam para curtir as noites de sexta e sábado. E, como em todas as festas, existem muitas pessoas curtindo, bebendo e principalmente caçando um lance de uma noite, que por muitas vezes podia virar, quem sabe, algo maior, como um namoro. E esse era o sonho de Carla: sair de uma festa com alguém que realmente gostasse dela...


			Mas isso, nos últimos tempos, não passava de um sonho, pois, apesar de não ser feia, Carla também não era considerada bonita; não se encaixava nos padrões de beleza, estava um pouco acima do peso, os cabelos, por mais que gastasse com tratamentos, continuavam a se desgrenhar e, apesar de já ter um corpo de mulher, nada dela se destacava. Algumas mulheres tinham seios volumosos; outras, uma bunda durinha e desenhada; outras, coxas roliças e firmes; e poucas sortudas ostentavam todas essas qualidades, e por isso chamavam muito a atenção.


			Era o oposto de Carla, que não chamava a atenção na festa; não era raro ela passar as noites sem ser percebida. Mas também não era raro, no final das festas, algum cara que já bebeu um pouco a mais, ou que não conseguiu conquistar ninguém,  chegar nela como última escolha. O pior é que Carla não percebia isso e sonhava que, em algum desses finais de festa, pudesse encontrar seu príncipe encantado.


			Foi justamente por conta disso que há dois anos, quando Carla tinha quinze anos, em uma de suas primeiras festas que sua mãe a deixou ir, ela caiu na lábia de um homem dez anos mais velho e perdeu a virgindade; o pior de tudo é que o tal príncipe galanteador daquela noite que deveria ser mágica para toda mulher simplesmente terminou a sua parte e teve a ousadia de oferecer o telefone para que Carla chamasse um táxi. Fato que, apesar de ela não ter gostado nem um pouco, se tornava quase rotineiro, pois em várias festas se repetiam, não com o mesmo príncipe, mas sim com o mesmo sonho.


			* * *


			Dezembro começou animado para a turma do terceiro ano do Ensino Médio da escola conhecida como Escola Normal, todos estavam excitados pelo término do ano letivo e agitados para preparar uma grande festa de formatura. Visitavam vários locais onde pudessem se organizar e, naquele fim de semana, iriam para o Sedenta’s verificar como funcionava as festas no bar. Carla, por já conhecer o lugar, resolveu ir também, porque, mesmo estando prestes a se formar, todos os demais alunos já tinham os seus grupos, que não a incluíam. Talvez pudesse se enturmar com eles caso a vissem por lá. Além do mais, havia uns quatro meses que Carla não voltava no bar, muito embora tenha-o visitado regularmente, e da última vez precisou sair às pressas graças ao nascimento do seu afilhado, filho de Lara, sua única amiga.


			Sábado chegou, Carla se arrumava para sair quando Lara ligou:


			— Oi, Cá! Guria, tu vai sair hoje à noite?


			— Vou ao Sedenta’s, por quê?


			— Sei lá, guria, de repente me deu uma aflição e parecia que eu tinha que falar com você... vê se tu se cuida nessa festa, viu?


			— Claro que vou me cuidar!


			— E outra, né, guria, vê se não banca a boba e vai sair pra


			“dar” pra qualquer um que chegue em você no final da festa...


			— Vai se ferrar, sua quenga! É eu que com dezessete anos já tenho filho?


			Normalmente, depois de comentários como esse, Lara estaria rindo e xingando Carla de volta, mas não foi o que aconteceu; o seu tom de voz transparecia preocupação, e Lara não continuou falando porque precisou acudir o filho que chorava ao fundo. Carla, por sua vez, não deu muita atenção para aquela ligação e continuou a alisar seu cabelo; queria estar, ao menos, apresentável para quando os seus colegas a vissem lá na festa.


			Depois de quase uma hora de preparativos, Carla pôs algumas borrifadas de perfume e estava pronta para sair, mas não antes de falar com sua mãe:


			— Oh, mãe, tô saindo. Não precisa me esperar porque vou voltar tarde.


			— Espera aí, oh, cabeça de porongo, aonde vai sem me dar um beijo?


			— Oh, véia, acha que eu ia sair sem me despedir? Carla abraça e beija sua mãe, que diz:


			— O tempo tá se armando pra chuva, vou dizer pro teu irmão te dar carona.


			Nisso, Lucas, irmão de Carla, entrou na sala e foi logo falando:


			— Pior que não vou poder te dar carona, tive que deixar o carro na oficina de novo...


			— Bem feito! Te avisei que rebaixar aquela porcaria só ia te dar dor de cabeça.


			— Tá, tá, tá, mãe, tu já falou isso antes... me deixa quieto...


			Lucas entrou no quarto e voltou com algumas peças de roupa logo depois dizendo:


			— Oh, mãe, se o Luís chegar, diga pra ele que tô no banho e já vou!


			— Tu e tua sombra já vão sair de novo? Nunca vi... Tu e o Luís não cansam um do outro?


			— Dona Tina, vai ver se tô na esquina...


			Carla riu, sabia que a mãe não gostava do apelido Dona Tina, sempre preferindo ser chamada de Titi, embora o seu nome fosse Tina mesmo, mas sabia também que a mãe tinha provocado, já que Lucas não gosta de brincadeiras em relação à amizade entre ele e Luís, que se conheceram ainda quando eram bebês, nos tempos da creche. Só não dizem que se parecem irmãos porque normalmente irmãos brigam, e Lucas e Luís nunca brigaram um com o outro. Lucas entra no banheiro, e nesse mesmo instante uma buzina toca na frente da casa, era Luís. Titi o chama, pois sabe que os banhos de Lucas quando rápidos duram meia hora. Luís entra e logo olha para Carla.


			— Puxa vida... tá gata, hein, Cacá... hoje que tu arruma um casamento... 


			— Cala boca seu abobado...


			E por mais que ela disfarçasse, ouvir aquilo, mesmo de alguém que ela tem como um irmão, a anima, e até por trás de sua maquiagem apareceu sua pele corando de vergonha. Luís então pergunta:


			— Onde você vai ir? Se quiser posso te dar uma carona...


			pois do mesmo teu irmão vai demorar uns dias até sair do banheiro...


			— Bah Luís, então bora lá...


			Luís leva Carla até o Sedenta’s, a viagem é bem rápida, demora pouco mais de cinco minutos, apesar de ser do outro lado da cidade, a cidade de São Sebastião do Caí é pequena, Carla morava no bairro navegantes, próximo a Igreja do bairro, e o Sedenta’s fica a mais ou menos a 14 quadras de sua casa, na beira do antigo traçado de rodovia estadual. Nesse caminho dentro do carro ficou um silêncio constrangedor, pois um não sabia o que dizer para o outro, e ao chegarem, antes de Carla descer do carro ela diz:


			— Muito obrigado, me poupou uma bela caminhada!


			— Disponha! Sabe que quando precisar pode contar comigo...


			Carla sorri e abre a porta do carro, mas antes dela sair Luís


			continua falando:


			— E outra coisa Caca... Se cuida, e não da trela para qualquer babaca. Sabe que se precisar pode me ligar...


			Aquele papo de irmão mais velho às vezes incomodava Carla, mas ela sabia que era sincero e se ela precisasse poderia contar tanto com Luís quanto com Lucas. Com um sorriso e um aceno ela se despede de Luís que arranca o carro e parte, Carla por sua vez foi logo indo na portaria comprando ingresso e entrando, pois apesar de ser cedo, e ainda faltar algum tempo até a festa começar a “bombar”, ela gostava de entrar antes, se acomodar em uma mesa e pegar um energético para beber. E do mesmo ali na rua, antes da festa, ficavam vários grupinhos de amigos fazendo o “esquenta”, mas aquilo era para pessoas que iam entre vários amigos, e não para ela que estava sozinha ali naquele início de noite.


			Depois de aproximadamente uma hora que Carla entrou no Sedenta’s, as demais pessoas começaram a entrar, o som começou a tocar mais alto, e ali começava a festa. Aos poucos o lugar ficou lotado, o som mudou de mecânico para uma banda local e o show deles animou as pessoas ali presentes. Muitos casais se formaram depois do momento que entraram aquela noite no Sedenta’s, e isso era visto já com um certo desânimo por Carla. O pior é que ela ainda não havia visto ninguém de sua turma da escola, com os quais queria se enturmar, mesmo não tendo feito isso durante um ano inteiro onde estudavam juntos, ela tinha esperanças de que naquela noite seria diferente. Depois de um tempo curtindo o show, Carla ainda sozinha, vai até o banheiro, lá ela se olha no espelho, e a cara animada que ela viu ao se maquiar para sair naquela noite, já dava lugar a um rosto desanimado, já sabia que aquela seria mais uma noite onde ela veria mais um monte de gente sendo feliz, brincando, dançando, beijando e abraçando, e ela sozinha, se sentindo um lixo, sua autoestima desaba, e ela chega a pensar em sair da festa, passar no centro, e comprar um pote enorme de sorvete, um hot-dog e o maior refrigerante possível e voltar para casa e se empanturrar enquanto olha um filme na tevê. Mas não o faz, pois quando ela se vira para sair da frente do espelho, dá de frente com Silvana, uma de suas colegas, que sorrindo diz:


			— Oi, Carla!


			E dizendo apenas isso ela continua seu caminho e vai até um dos box do banheiro. Aquilo pode até não ter parecido nada, mas foi o suficiente para mudar o ânimo de Carla e fazer ela desistir de ir embora.


			Ao sair do banheiro, Carla se camufla entre as pessoas que estavam na copa, que ficava no caminho do banheiro, ela aguarda Silvana sair do banheiro e assim segui-la até o local onde estão os seus demais colegas, e assim ela faz, mas não sem antes pegar uma lata de energético, pois aquela lata poderia se tornar o modo dela se aproximar dos demais. Carla vê onde sua turma está, espera alguns instantes e anda na direção deles, como se não tivesse visto ninguém. Ao se aproximar do local onde os colegas de escola estavam, algo diferente aconteceu, um homem, bem mais velho, se põe entre Carla e o grupo de colegas, Carla se assusta, mas percebe que seus colegas a viram, então dá um pouco de trela àquele desconhecido. O homem, de mais ou menos 40 anos cheirava a cigarro e bebida, seu hálito era nauseante, e mesmo assim só o que interessava para aquele cara asqueroso era a lata de energético de Carla.


			Homem, entre soluços, diz:


			— Oi, desculpe te atrapalhar, mas podia me dar um pouco desse teu energético? Tenho esse trago, mas puro é difícil de engolir...


			O velho diz isso mostrando a Carla uma garrafa de algum destilado em garrafa plástica. Carla entrega a lata que tinha em mãos, mas logo que faz isso começa a gesticular tal qual uma louca, e vai se afastando, em direção aos seus colegas, quando está próxima resmunga alto o suficiente para que seus colegas ouçam:


			— Quem esse babaca acha que sou? ... Tá louco! Esse lugar já não é mais como era antes!


			O plano de Carla parece ter dado certo, pois Silvana novamente a reparou, e a chamou, perguntando:


			— Aconteceu alguma coisa? Precisa de ajuda?


			O coração de Carla dispara, ela enfim poderia se enturmar.


			— Não foi nada, só aquele bêbado me chamando para dar uma voltinha na rua... Tá louco, quanto mais eu rezo, mais assombrações me aparecem...


			Entre risadas, Silvana a convida para ficar ali junto deles, Carla aceita, e para tentar agradar os colegas, diz que vai comprar uma outra lata de energético para ela e pergunta se eles queriam alguma coisa, a princípio houve uma negativa, mas com um pouco de insistência de Carla e a oferta de pagar a bebida para os colegas, um dos seu colegas, Carlo, um gordinho debochado, diz que aceita uma cerveja, ela concorda em pagar, mas diz que não poderia comprar por ainda ser menor de idade, mas então Carlo diz que ele busca as bebidas, só precisava do dinheiro, então Carla abre sua carteira, e nem se preocupa em esconder a quantia de dinheiro que ali trazia, e não era pouco, e aquilo chama a atenção dos seus colegas, mas ela diz que aquele dinheiro era o que ela separava para ela da pensão que seu pai lhe dava todo mês, um pouco ela tirava para ela, outra parte dava para a mãe e o resto ela guardava. Mas para dizer a verdade, poucos deram atenção a isso, só que fez um comentário sobre o assunto foi Carlo, e ao pé do ouvido de Carla.


			— Quer dizer que hoje nós vamos sair bêbados daqui?


			Carla então responde positivamente com a cabeça. Um sorriso nasce no rosto de Carlo, que sai buscar o energético e as cervejas. Carla por sua vez, pensa que se tiver que gastar um pouco de seu dinheiro para se enturmar, vai ser um dinheiro bem investido. A noite então se passou com Carla pagando cerveja e Carlo se embriagando junto de mais alguns amigos, até o momento que Silvana se despede, após isso todos os demais ali começam a ir embora, Carla estava animada, pois aquela noite de festa foi diferente de outras onde ela ficava sozinha, naquela noite ela conversou, apesar de falar menos que ouviu, ainda assim estava pela primeira vez “entre amigos”, e só por isso aquela noite já poderia ser uma das melhores que já teve. Mas a noite ainda reservava surpresas para Carla.


			Quando estava para ir embora, pois não esperava mais nada daquela noite, Carlo que havia saído para buscar uma água para Carla e mais uma cerveja para ele, voltou, em seu rosto estava evidente a embriaguez, mas tinha algo a mais, e Carla percebeu isso, e apesar de não ser bonito, Carlo também não era feio. Carla pegou sua água, e mesmo já vendo as segundas intenções de Carlo, ficou surpresa pela forma direta que Carlo chegou nela.


			— Carla, tô tri a fim de ti guria! Quer ficar comigo?


			Como rosto todo vermelho de vergonha, e talvez de alegria, Carla acena positivamente, então Carlo a pega pela mão e a leva para o lado de fora da festa, lá eles descem uma rua, e então Carlo pega uma chave no bolso.


			— Carlo, você vai dirigir? Não está mui...


			Carla cortou a frase no meio, pois poderia irritar Carlo, e ela não queria estragar nada. Deram mais alguns passos e chegaram próximos ao carro, antes de abrirem o carro um clarão toma conta do céu, em seguida o trovão ecoa, um temporal está se formando. Ao entrarem no carro, Carla percebe a mão de Carlo em direção a sua coxa, e antes dele encostar ela pergunta para ele onde eles iriam, Carlo se volta pra ela, curva levemente o corpo e sua direção, Carla entende o que ele quer e aceita essa investida, ela o beija, a mão de Carlo chegou até a coxa de Carla, mas chegou e ali parou, não tentou nenhum movimento mais ousado. O beijo entre os dois é longo, e só é interrompido quando mais pessoas começam a sair do Sedenta’s veem eles e começam a gritar num puro deboche de bêbados. Aquilo incomodou os dois, e então Carlo sugere o seguinte:


			— Aqui eles não vão nos deixar em paz, vamos para um lugar mais tranquilo?


			— Podemos ir, mas onde você quer ir?


			— Vamos ali no parque, pois apesar dele estar fechado podemos ficar ali nos eucaliptos.


			O lugar que Carlo se refere é o parque centenário de São Sebastião do Caí, que ao lado de sua entrada principal existe uma área com enormes eucaliptos que apesar de ser escura, dava para adentrar lá com o carro, e muitas pessoas iam lá para terem mais privacidade. Carla concorda, aquele lugar era perto de onde estavam e lá não seriam importunados. E assim eles foram até lá. Ao chegar, Carla chega a sentir um frio na barriga, quando eles estão fazendo a curva para entrar no ponto dentro do mato de eucaliptos, aquele lugar era escuro, os faróis não iluminavam longe por conta das árvores, e o som do vento batendo nos eucaliptos era algo assustador, mas não queria desistir, ela também estava a fim de ficar com Carlo. O carro parou, desligou os faróis, e logo voltaram a se beijar, já não importava mais o escuro, nem os uivos do vento, nada, só o que queriam era um ao outro.


			As mãos começam a dançar pelos corpos, os vidros começam a embaçar, a respiração se acelera, o desejo aumenta, e assim os beijos começam a ganhar um fogo a mais, a mão de Carlo que estava novamente pousada sobre a coxa de Carla, começa a apertar a coxa, como que querendo resistir ir além, mas a força da mão foi menor que o desejo, ela vai em carinhos picantes, arrepios não faltam, suspiros em ambos os lados, pois mãos vem e vão, elas chegam a se tocar em alguns momentos, o tesão toma conta dos dois, quando percebem já estão um despindo o outro, os dois parecem se querer. Em uma investida de Carla, Carlo leva uma delicada mordida na sua orelha e com isso sente que está mais do que pronto para consumar aquele ato.


			Carla está nua, Carlo acaricia o corpo dela, o desejo está estampado na cara e nos corpos, mesmo com o pouco espaço dentro daquele Passat 1985, Carla dá um salto para o colo de Carlo, que beija os delicados seios de Carla, que com uma mão se ajeita e começa a se abaixar em um leve gemido, Carlo sorri de satisfação, dali para frente movimentos ininterruptos são embalados a gemidos e suspiros, a respiração forte embaça ainda mais os vidros daquele carro. Carla se entrega completamente, ela crê que aquele momento é mágico, que aquele momento estava sendo diferente daqueles outros que já teve, então não se importa de fazer as vontades de Carlo, novamente eles se ajeitam dentro do carro, ela agora de costas para Carlo, começa a sentar, e em um grito de dor e satisfação de algo novo, ela se enverga para trás e sua cabeça passa a ficar ao lado da de Carlo, que a segura com um braço na altura dos peitos de Carla, com a outra ele brinca entre as pernas dela, que ainda senta vagarosamente, pois apesar de ser algo que lhe dava algum prazer, ainda assim era algo que nunca havia feito, e ainda doía mais que dava prazer.


			Carlo então segura Carla pela cintura e começa com investidas mais fortes, aquilo começa a incomodar e até machucar Carla, que pede para que ele pare, mas este pedido não é atendido, e Carlo continua a investir com mais força e velocidade, Carla não consegue se desvencilhar de Carlo, que continua, e a cada movimento que fazia, parecia sorrir, mas não só de prazer mas também por uma certa satisfação em ver que Carla começava a chorar. Não demorou muito para Carla sentir que Carlo havia “acabado”, e logo que acabou ele jogou Carla para o banco do carona, ela ainda com lágrimas nos olhos olha para Carlo que evita olhar para ela, ele começa a pegar as suas roupas e também as de Carla, e quando Carla vai tocar em Carlo ela vê ele abrindo o vidro e percebe que chove com violência na rua, então o impensável para ela acontece, ele pega as roupas de Carla e as joga na rua, e antes que ela possa dizer qualquer  coisa, ele se vira e diz:


			— Vaza daqui... já consegui o que eu queria!


			Em choque Carla fica imóvel, então Carlo passa o braço por trás das costas de Carla e abre a porta do lado dela, um vento gelado carregado de gotas de chuvas gela as costas de Carla, que ainda vê o braço dele sair por trás de suas costas e a empurrá-la para fora do carro, a derrubando numa poça d’água, Carla não conseguia entender o porquê aquilo estava acontecendo, ela se levanta do chão e antes de conseguir ir até a porta do carro, Carlo fecha a porta e arranca com o carro parando a alguns metros, Carla vê suas roupas e vai pegá-las, nesse instante ela já não consegue segurar o grito de sua garganta e berra, não palavras mas um choro incontrolável, que deve ter chamado a atenção de Carlo, que então abre a janela do carro e fala como se o que ele acabava de fazer era uma coisa normal:


			— Só tu mesmo para achar que alguém vai querer alguma coisa contigo... se toca guria, tu além de feia é muito burra! Só queria te comer, mas se eu te tratasse bem tu ia grudar em mim, e não quero essa assombração em minha vida... Tchau pra ti...


			E logo que falou aquilo foi arrancando o carro, que não parou mais até sumir da vista de Carla. Uma mistura de ódio e desespero tomava conta dela, não tinha forças nem para se vestir, e cai de joelhos, abraçada em suas roupas em um pranto inconsolável, os trovões já não a assustava mais, o vento frio com a chuva já não era o pior que ela sentia naquele momento, e então ela cai mais uma vez, e em posição fetal ela fica no chão. Barro e água em seu corpo não são o motivo dela se sentir suja, aquela que era para ser uma noite boa, se transformou no pior pesadelo já vivido. A chuva torrencial não parava de cair, e nem mesmo isso parecia fazer diferença, pois agora o corpo de Carla era o único lugar onde Carla não queria estar.


			* * *


			Após alguns minutos Carla junta forças para se vestir e voltar para casa, olha em sua bolsa, que estava mergulhada em uma poça, e vê seu telefone ensopado, obviamente ele não funciona mais, sua carteira não estava menos molhada. Tudo levava Carla a um desespero mais profundo, ela pega em sua bolsa um espelho no pequeno estojo de maquiagem, limpa a sujeira de maquiagem molhada e barro que tapavam o espelho e se olha, aquilo causou um asco em Carla, ela não conseguia nem mesmo se olhar no espelho, a imagem que ele refletia não era de uma menina ou mulher, e sim de uma personificação da humilhação, cabelos enlameados, olhos inchados de chorar, seus lábios estavam em um tom branco arroxeado, bem provável que pelo frio, mas o que ela mais via era o que aquele pequeno objeto não conseguia refletir, aquela humilhação marcou sua alma. Nunca ela poderia imaginar que um colega de escola fosse capaz de fazer tal monstruosidade, mas foi...


			Carla se lança a andar subindo a íngreme lomba da entrada do parque centenário, e estrada acima, ela chegou a desejar que algum motorista alcoolizado perdesse o controle do carro e acabasse com aquela profunda dor que ela sentia. Mas isso não aconteceu, e ela então ao invés de continuar pelo caminho onde daria de frente com o Sedenta’s, ela resolve descer a Rua do Parque em direção à Avenida Osvaldo Aranha. Enquanto descia aquela rua escura, vinham em sua mente flashes do ocorrido naquele velho Passat, a dor física era superável, mas a mente de Carla estava bagunçada, ao chegar à avenida percebe que alguns pontos das ruas começavam a alagar, ela pensa: “será que pode piorar ainda mais?” Mas ao perceber que a pergunta era idiota pois não existem muitas coisas piores do que a humilhação que sofreu entre aqueles eucaliptos... com isso, uma dor no peito, uma desorientação começaram a tomar conta de Carla, ela já não sabia onde estava, apenas andava e chorava, as luzes dos postes pareciam flashes fotográficos, as lágrimas embaralhavam as imagens, Carla andava sem rumo, sem noção, sem chão, apenas andava e sofria, seus pensamentos começavam e criar um ódio sem fim em seu coração, e pensamentos como: “vou me vingar desse porco, custe o que custar!”, “quero que ele morra bem lentamente, que ele sinta a dor que estou sentindo!”.


			Com estes pensamentos Carla continua sua andança, mas então algo chama a sua atenção, e de uma maneira muito forte, pois ela estava passando em frente ao casarão na esquina das ruas Tiradentes com a Marechal Floriano Peixoto, e algo em sua cabeça a fez andar pela rua Tiradentes , como se algo a puxasse para lá, e ao olhar, ela percebeu que bem no meio da rua, no cruzamento da rua Tiradentes com a Primeiro de Maio, existia uma silhueta feminina que parecia olhar fixamente para ela, aquilo fez ela esquecer aqueles pensamentos por um instante. Carla começa a andar em direção àquela silhueta, ela nem sabe o porquê está fazendo isso, ela simplesmente anda naquela direção, como se não pudesse fazer outra coisa, nem mesmo pensar.


			Ela já estava na metade da quadra, e então começa a perceber que aquela silhueta é uma mulher, com um longo vestido preto, cabelo preto, liso e brilhoso. A chuva parece não atingir aquela mulher, Carla continua se aproximando, ela anda no canteiro central da Rua Tiradentes, e a cada passo que dá ela consegue perceber mais detalhes da mulher. Seios fartos em um decote discreto, uma cintura fina, o vestido parecia acabar perto do chão, mas mesmo assim não era possível ver os pés da mulher. Depois de mais um ou dois passos Carla percebe o sorriso no rosto dela, seus olhos eram amarelados, tal qual cor de mel, e olhavam fixamente para Carla, parecendo ver mais que apenas o físico dela.


			— Venha criança, não precisa ter medo... sei bem que alguém te machucou muito esta noite, mas você não precisa sofrer sozinha, vem aqui, vem...


			Ela abre os braços, de forma que parecia querer acolher Carla, que ao ouvir a mulher falar, sentiu todo seu ódio, raiva e dor explodirem em seu peito, novamente se desorientou, mas desta vez ela correu para um destino, para os braços daquela mulher, que a abraçou, e com um beijo no topo da sua cabeça a confortou por um tempo, e antes de falar mais qualquer coisa, aquela mulher, protegia Carla, até mesmo da chuva que insistia em desabar.


			Pensamentos raivosos e de ódio rolavam na cabeça de Carla, uma ira sem tamanho crescia em seu peito, e então ela pensou: “quero que ele sofra tanto, tomara que ele morra queimado, ou afogado, ou pior que isso... ”, mas quando pensou isso ouviu dentro de sua cabeça a voz daquela mulher dizer:


			— Se é assim que deseja, é assim que vai ser... .


			Carla levanta a cabeça e volta seu olhar para o rosto daquela mulher, que lindamente, sorri, como se confirmando que foi ela que disse aquelas palavras dentro da mente de Carla. O olhar de Carla não conseguia sair dos olhos de mel daquela mulher, por um instante ela chegou a pensar em o quão absurda era aquela situação, mas quando esse pensamento nascia em sua mente a voz daquela mulher a consolava, Carla já não sabia se aquela mulher estava falando mesmo, se aquela mulher estava invadindo seus pensamentos ou se ela estava tão confusa que nada disso estava acontecendo. A mulher então com um toque leve e delicado no queixo de Carla fez ela levantar a cabeça, e ainda tocando no queixo dela, começa a falar:


			— Sei bem o que é sentir-se assim, mas posso fazer essa sua dor sumir, se você deixar, posso fazer ainda mais por você...


			Aquelas palavras, eram exatamente o que Carla queria ouvir, e a mulher continuou a falar:


			— É só você querer que, faço você ter o homem que quiser a seus pés, posso realizar seu desejo de vingança, e conforme for, posso te dar beleza sem fim...


			Naquele momento, só o que interessava a Carla era a vingança, e fazer aquela dor terrível sair de sua alma, e por isso ela já acenava positivamente. Mas antes de qualquer coisa, aquela mulher voltou a falar:


			— Se realmente você quer ter sua vingança, não sentir mais esse desespero, e ter todo homem que desejar em seus pés, podemos fechar um acordo, mas obviamente existe uma condição. Se fecharmos, você nunca vai poder se apaixonar, vai fazer com os homens o mesmo que eles fizeram com você até hoje. Os homens serão para você uma aventura de uma noite, e por mais que eles corram atrás de você, você vai ignorá-los e partir para outro temos um acordo? Você concorda com isso?


			Carla novamente ouvindo somente a palavra dor e vingança acena positivamente, então aquela mulher abre  um sorriso ainda maior, e mostra seus dentes impecavelmente brancos, com a mão ainda no queixo de Carla, ergue um pouco mais o rosto dela, e lentamente começa a ir em direção ao rosto de Carla, dizendo:


			— Que bom que você aceitou, vamos selar nosso acordo...


			E então lentamente, aquela mulher chega cada vez mais perto de Carla, até o ponto onde os lábios se tocam, com movimentos leves aquela mulher beija Carla, que não resiste e começa a beijar aquela mulher também, ela sente o hálito gélido daquela mulher e abre seus olhos, ela vê aquela mulher com olhos abertos também, mas agora aqueles olhos de mel estavam diferentes, as pupilas ganharam formato de fendas, sem contar que o tom de mel da íris, agora, brilhava. Depois disso só um clarão e a confusão voltou, apesar de saber onde estava, as luzes dos postes ofuscavam sua visão, aquilo a incomodava, sentia-se tonta, mas diferente de antes, pois agora a tontura parecia causada  por  bebida  alcoólica,  e  não  aquela  desorientação  de antes. Carla cambaleava andando no meio da rua, não entendia o que estava acontecendo, nem o que havia acontecido, então mesmo cambaleante foi para sua casa, quando chegou abriu a porta da frente de sua casa e a fechou sem fazer nem um único barulho, tanto que nem acordou sua mãe que estava dormindo no sofá, provavelmente adormeceu ali aguardando o retorno de Carla, e nem sequer foi ao banheiro, e sim direto para seu quarto. Ela lembra de entrar em seu quarto e tirar a roupa, por seu short de pijama e a blusa e cair na cama.


			Carla olha para o teto de seu quarto enquanto, novamente, flashes dos fatos ocorridos dentro daquele carro, e fora também, e sente seus cabelos ainda sujos apesar de toda chuva que pegou, mas algo estava estranho, ela via aquelas imagens em sua mente, mas não sentia mais aquele desespero, nem a humilhação. Então lembrou daquela mulher, não sabia se aquilo realmente havia acontecido, lembra então de seus pensamentos, e então o cansaço bate e ela adormece.


			* * *


			O carro sai cantando pneu pela reta da vila (Avenida Osvaldo Aranha), anda em alta velocidade, por toda sua extensão da avenida, chegando até ao bairro quilombo, onde o nome da avenida já é outro, no final dela, o Passat dá um cavalo-de-pau e sai novamente fritando pneu, o detalhe é que ali naquela esquina fica o prédio onde funciona a Brigada Militar (Polícia Militar), o motorista parecia querer aparecer, devido a ronda, o prédio só tinha um policial, e por conta disso ele não conseguiu ver quem foi que estava dirigindo daquele jeito, mas viu o carro a distância, e reconheceu o modelo, e pelo rádio avisou seus colegas que estavam patrulhando as ruas.


			O Passat então foi até o centro da cidade, onde funcionava um food truck de cachorro-quente, mas não para comprar um lanche, mas sim para tomar uma cerveja, o movimento do local, apesar da chuva, ainda era relativamente alto, pois o food truck ficava numa grande garagem aberta, e contava com toldos que protegiam os clientes do local da chuva. Correndo para fugir da chuva, Carlo desce do Passat, pede a cerveja e se senta sozinho em uma cadeira e puxa uma mesa plástica para sua frente e se escora enquanto o dono do food truck trazia a cerveja. Ao chegar da cerveja, o dono do local pergunta:


			— Como estava a festa hoje?


			Carlo responde com um largo sorriso no rosto:


			— Para mim foi boa... Bebi de graça a noite toda, e ainda comi um rabo...


			Mesmo constrangido com a frase do cliente, ele não encerrou o assunto, talvez por curiosidade, mas o mais provável que foi para não virar as costas para um cliente, e diz:


			— Bah, então arranjou uma coroa!?


			— Pior que, a anta da puta que peguei hoje, é novinha...


			Bom, com aquela frase, o dono do local se anojou e deu de costas, deixando Carlo rindo sozinho.


			Depois de mais uma cerveja, Carlo observa que o carro da Brigada militar já passou três vezes por ali, e na última vez ele teve a certeza de que os policiais cuidavam de seu carro, então pagou as cervejas que havia bebido, mas não sem antes se gabar, que até mesmo aquela cerveja quem estava pagando era a putinha que ele havia comido naquela noite, esperou um tempo e viu que a viatura não estava nas redondezas e foi para o seu carro, começou a andar pela Rua Pinheiro Machado, e quando chegou na esquina viu a viatura descendo pela rua do calçadão, que é preferencial, mas assim que viram o carro dele acenderam as sirenes da viatura, e ele não tomou conhecimento da preferencial e acelerou, atravessou todas as outras ruas fazendo uma espécie de roleta-russa, pois não parava em nenhuma das preferenciais, a viatura vinha colada atrás dele. Ao chegar ao  fim da rua, Carlo ignora o trevo de retorno e adentra a Avenida Dr. Bruno Cassel fazendo uma curva muito fechada, que fez com que seu carro derrapasse de lado por poucos metros antes dele retomar o controle do carro, e continuar acelerando, mas essa curva forçou demais o carro, pois os policiais atrás percebiam que o carro apesar de estar rápido, balança bastante na estrada, e ele anda assim por pouco menos de um quilometro, pois ao chegar na altura da entrada do parque centenário, um barulho acontece e o Passat dá uma guinada para esquerda, o carro capota uma vez ao bater em um canteiro com um grande poste, levanta no ar, e volta a capotar, mas desta vez lomba a baixo, ganhando muita velocidade com isso. Os policiais chegam ao local onde o carro parou e podem perceber que apesar da destruição do carro, o condutor ainda está vivo, apesar de desnorteado, ele se machucou pouco, se comparar com o estado de destruição do carro, ele tenta sair do carro, mas algo parece prender sua perna, a chuva torrencial não deixou pistas do combustível vazando em abundância, os policiais então descem da viatura e pretendem chegar próximo ao acidentado, mas então alguma faísca da parte elétrica do carro faz o combustível entrar em combustão e no mesmo instante tanto o carro como o passageiro e vários pontos da estrada queimam, o capotamento espalhou combustível por toda parte. Os policiais ainda puderam ver o corpo em chamas se arrastar e urrar de dor antes de parar de se mover dentro de uma poça incandescente. A chuva começa a apagar as chamas da redondeza, mas aquele lugar onde estava o corpo ainda queimava, e os policiais pegaram o extintor e apagaram aquelas chamas, mas nada mais poderia ser feito, ao olharem para o corpo, um choque, apesar de carbonizado, trazia uma expressão de dor sem tamanho... nisso um clarão toma conta do lugar, um susto... Carla acorda, assustada, e vê sua mãe abrindo a janela de seu quarto, ela demora um pouco para se situar e entender que aquilo tudo que acabou de ver como se fosse um filme foi um sonho que teve, e ao entender isso, um arrepio correu por toda sua espinha.


			Sem nem dar bom dia para sua mãe, foi para o banheiro tomar banho. Chegando lá, se olhou no espelho e quase não se reconheceu, pois estava com uma aparência ótima. Ela não se reconhecia, mas mesmo assim, se ver no espelho, trazia em sua memória muitas coisas, inclusive aquele sonho bizarro. Ela abre a água do chuveiro, deixa a água cair por alguns instantes, tentando por seus pensamentos em ordem, mas ao entrar debaixo da água, ainda não muito aquecida, fez seu coração disparar, no fundo parecia que tudo que passou na noite anterior foi um grande e maluco sonho, mas aquela sensação da água caindo sobre seu corpo mostrava que, na realidade, ao menos grande parte daquelas lembranças eram reais.


			Após alguns minutos tomando banho, Carla se mostra confusa, o vapor toma conta do local, ela sai do banho, e então uma sensação de medo a deixa receosa, ela já começava a questionar sua sanidade, e agora, ela sentia que estava sendo observada, que a qualquer momento alguém poderia aparecer, então surgiu em sua mente a imagem de Carlo, carbonizado, mesmo com a pele molhada ela vê seus pelos dos braços se erguerem em um arrepio enorme, ela então percebe que está parada de frente para o espelho, e apesar de saber que  aquilo era apenas um pedaço de vidro, ainda assim temia que ali aparecesse algo, e a fosse assustar a qualquer instante. Ela lentamente levanta sua mão em direção ao espelho, buscando limpar o vapor que ali se concentrava, a mão mal encosta no espelho e um susto faz suas pernas bambearem, não com algo que apareceu no espelho, mas sim pelas fortes batidas na porta do banheiro seguidas por um chamado aflito de sua mãe.


			— Carla, posso entrar?


			Carla se enrola na toalha e abre a porta, achando que sua mãe estava apertada para usar o banheiro, mas na real, não era isso. O rosto de Tina carregava um pavor e nervosismo, e sem delongas, ela pergunta:


			— Carla, você era colega do Carlo Dalponte? Se dava bem com ele?


			Ao ouvir aquele nome, Carla sente novamente suas pernas tremerem, e com a voz também trêmula pergunta:


			— Sim, porque?


			Antes de responder, Tina abraça Carla, e então diz:


			— Ele se acidentou tragicamente essa noite, e morreu...


			Carla sente seu coração disparar, seus olhos se arregalam e então ela pergunta:


			— Ele morreu carbonizado?


			Agora quem se assusta é Tina, e acenando positivamente com a cabeça vê sua filha desfalecer, se não a estivesse abraçando, sem dúvidas, Carla cairia feio. Tina põe Carla sentada sobre o vaso sanitário e a abana com uma toalha, aos poucos ela vai retomando seus sentidos, e vê Tina com um semblante muito assustado. Ainda um pouco tonta vê sua mãe falar muitas coisas, mas não conseguia se concentrar nisso, parecia que Tina só movimentava a boca, mas não falava nada, apenas chiados eram ouvidos por Carla, pois dentro de sua cabeça ecoavam aquelas imagens de seu sonho, então tentando disfarçar sua confusão, Carla pede para Tina sair, que ela ia se vestir e depois conversariam, Tina sai depois de resistir um pouco, ao fechar a porta do banheiro, os sentimentos começam crescer dentro de Carla, e então ela não consegue mais segurar, e pega uma toalha para abafar o som... Carla gargalhava, mesmo se sentindo estranha, mas aquela notícia trouxe uma felicidade sem tamanho para ela. As risadas abafadas pela toalha não diminuíam, pelo contrário, aquelas risadas pareciam limpar a alma de Carla, que apesar de não estar mais com aquele sentimento de humilhação e vergonha da noite anterior, ainda trazia em seu peito um ódio mortal daquele porco asqueroso, e então a noite começou a se encaixar como peças de um quebra-cabeça, e apesar de parecer algo muito maluco, de alguma forma aquela mulher fez o desejo de Carla se tornar real.


			* * *


			Depois de uma conversa longa com sua mãe, Carla se dá por satisfeita em esconder seu contentamento pelo acontecido  de sua mãe. Ela então pega o celular e liga para Lara.


			— Oi, Cacá, tenho que falar baixo pois o neném acabou de dormir... Tá tudo bem contigo? Você já sabe o que aconteceu com o Carlo?


			— Sei sim, e é sobre isso que tenho que conversar contigo... vou passar aí hoje de tarde pra gente conversar... posso?


			— É claro, né, cabeção! Não precisa nem pedir... mas sobre o que você quer falar? Não vai me dizer que tu viu o acidente?


			— De uma certa forma, vi sim... mas a história é longa... de tarde passo ai... agora vou almoçar...


			E sem ouvir o que Lara continuava a falar, Carla desliga o telefone, e dá uma risadinha e pensa “ela vai me matar por deixar ela curiosa assim”.


			Carla almoça junto de sua mãe, pois como era de costume, Lucas já havia saído com Luís. Os olhos de Tina olhavam para Carla, e talvez o instinto materno dela mostrava que havia algo diferente com Carla, não conseguia dizer o que, mas notava que Carla estava com um brilho diferente, um algo a mais, que não conseguia perceber ao certo o que era.


			O almoço acabou, e após ajudar Tina a lavar a louça, Carla se sente cansada, e resolve ir se deitar para descansar um pouco antes de sair para a casa de sua amiga. E assim que chegou em seu quarto, se atirou na cama e um sono incontrolável a atingiu, e antes mesmo de se ajeitar na cama já estava dormindo.


			* * *


			Carla se vê na rua, naquela mesma encruzilhada de Rua Tiradentes com a 1º de Maio, mas agora está sozinha, o tempo parece ser o início da manhã ou o final da tarde, não dava para perceber exatamente, pois o tempo estava bem fechado, muitas nuvens pesadas pairavam no céu, mas não chovia naquele momento. Carla não entende porque está ali, mas algo faz ela não sair dali. Uma agonia começa a tomar conta dela, pois apesar de ainda ser dia, a rua parecia ser deserta, vazia, tal qual uma cidade fantasma. Carla então começa a sentir um perfume delicado, um perfume amadeirado, ao olhar para trás seu coração quase para de susto... colada atrás de Carla está uma loira, de estatura mediana, mas com um corpo de pôr inveja a qualquer mulher. De seios fartos, cintura fina e quadris e coxas torneadas, ela vestia uma roupa colada, que valorizava ainda mais os atributos físicos dela. Carla olha aquela mulher, mas não a reconhece, bem isso até chegar aos olhos, aqueles olhos cor de mel e aquele olhar ela conhecia, apesar de não entender como, ela sabia que aquela loira ali era a mesma mulher que a ajudou na noite anterior.


			Carla vai começar a falar para agradecer sobre o ocorrido, mas antes de conseguir falar, a loira a segura pelo braço, a olha nos olhos e o brilho do olho cor de mel aumentou, e a loira diz:


			— Não precisa agradecer, afinal de contas temos um trato... só venho aqui para te dar um presentinho...


			Nisso a loira larga o braço de Carla, e ali aparece uma pulseira que parece ser uma tira arredondada de couro, nela existem 7 argolinhas douradas, que são bem discretas, e antes que Carla pudesse perguntar qualquer coisa, a loira se aproxima ainda mais de Carla, então com um braço ela envolve a cintura de Carla e a aperta contra seu corpo, a outra mão vai pôr de baixo dos cabelos de Carla e acaricia a sua nuca, e então a loira começa a beijar Carla, que sente um fogo subir de seu ventre, ela se excita com aquilo e nem tenta resistir a aquela pegada, ela retribui o beijo, e enquanto se beijavam, Carla ouve dentro de sua mente a mesma voz do dia anterior dizer:


			— Cada uma das argolinhas da pulseira, é um homem que você tem que pegar, no momento que a pulseira não tiver mais argola alguma eu volto te trazendo outro presente...


			Carla tenta falar, pois ela não sabe como vai fazer para pegar os homens, mas a loira ainda a está beijando, e nesse momento a voz em sua mente diz:


			— Não se preocupe, esse é o presente que eu estou te dando agora...


			Ao terminar aquela frase, Carla tem a sensação de sentir seu corpo em queda livre, sente um frio na barriga e quando vai sentir o impacto se acorda, ela está deitada sobre o seu braço, e percebe que seu travesseiro está todo molhado, na altura de sua boca, aquilo arrancou uma risadinha e o pensamento: “devo tá louca... ou virando lésbica...” Carla levanta da cama e seu braço está dormente, por ela estar deitada sobre ele, e para a surpresa dela, naquele pulso estava aquela pulseira do sonho, ela sente um arrepio e vai até o banheiro para lavar o rosto e tentar entender o que estava realmente acontecendo. Ao chegar ao banheiro, ela vai para a pia, e ao se olhar no espelho, ela se vê, mas de forma diferente, ela estava igual, porem bonita. Ela passa a mão nos cabelos que eram os cabelos normais dela, porém não estavam arrepiados, mesmo ela saindo da cama a pouco, os cabelos não tinham nem sequer um amassado do travesseiro. Carla abre um sorriso, pois ela nunca tinha se olhado daquela forma, aquela era a primeira vez que ela se olhava no espelho e gostava do que via.
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